
 

 

Presidência da República 

 

Casa Civil 
Secretaria de Administração 
Diretoria de Gestão de Pessoas 
Coordenação – Geral de Documentação e Informação 
Coordenação de Biblioteca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



1109

1110

1111

1112

MONLEVADE, 18 DE OUTUBRO DE 1S60.

NA INAUGURAÇÃO DE MELHORAMENTO^ VÁRIOS
DA COMPA.NHIA BELGO-MJNEIRA.

Como tão amàvelmente acaba de recordar o vosso
presidente, Senhor Joaquim Ribeiro de Oliveira, em
palavras que muito me sensibilizaram — aqu
quando governador de Minas, em 1952, para

estive,
vos de-

clarar que a expansão da grande usina de Monlevade
não se veria estrangulada pela carência de transportes,
e quê os homens de empresa, que se abalançavam a
esse arrojado empreendimento, poderiam confiar, tran-
qüilos, na ação do Governo.

Agora, ao vir inaugurar essas magníficas obras que
vão incrementar a vossa capacidade produtora — o Te-
leférico e o Centro Regulador de Carvão, empreendi-
mentos dignos dos pioneiros da produção de aço no
país — posso acercar-me de vós com o nobre orgulho
de quem, a tempo e hora, saldou compromisso de; honra:
ultima-se o asfaltamento da Rodovia Monlevade-Belo
Horizonte, que virei inaugurar no mês próximo, e, em
breve, a grande avenida que liga Relo Horizonte a São
Paulo estará igualmente pavimentada em toda a ex-
tensão .

em
O produto de vossas forjas e aciarias que,

de várias circunstâncias, levava quinze dias,
porte ferroviário, para alcançar São Paulo, irá
apenas dois dias nesse extenso percurso. Se con
mos que São Paulo consome quarenta por cento
dução dessa companhia, poderemos avaliar a
tância que as duas estradas têm para a si<
nacional e, em particular, para a economia mir

por força
trans-

cOnsumir
siderar-
da pro-
impor-
erurgia
:ira.

Esta é, pois, uma hora extraordinária na vi$a dessa
operosa empresa que, fundada em 1917 por
gilo de mineiros denodados — Cristiano Gu
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Amaro Lanari e Gil Guatimosim — pôde, mais tarde,
crescer e progredir, com o apoio do capital e da técnica
de belgas e luxemburgueses que, com Louis Emsch,
idealizaram Monlevade, e depois, com Albert Scharle,
e agora, com Joseph Heine, prosseguem na obra van-
guardeira daqueles desbravadores, alentados pela mesma
fé nos destinos da indústria deste grande pais.

Se o meu compromisso de abrir à vossa produção 1113
grandes e modernas vias de acesso aos grandes centros
de consumo vos encorajou em 1952, a fazer planos para
produzir 300 mil toneladas — o incentivo que neste
qüinqüênio o meu governo vos proporcionou permitiu
poderdes mirar o alvo de quinhentas mil toneladas, que
não tardareis a atingir, pois, no ano findo, já cobristes
o de 400 mil. Assim, já vos achais a uma distância
considerável daquela meta inicial de 70 mil toneladas,
que constituía a vossa ambição ao instalardes essa usina
em 1933.

Quando se apregoa a necessidade do capital estran- 1114
geiro para acelerar os nossos planos de desenvolvi-
mento — o capital que se radica no pais e de modo
positivo contribui para aumentar a nossa taxa de
crescimento -— é justo que se aponte, como exemplo de
investimento sadio e reprodutivo, o que a Belgo-Mineira
realizou no Brasil.

Usina pioneira, verdadeira escola da produção si- 1Í15
derúrgica nacional, impõe-se a Belgo-Mineira à admi-
ração dos brasileiros, como marco, que foi, na arrancada
para sobrepujarmos uni dos índices que mais acentua-
vam nosso atraso na produção industrial, ou seja, o bai-
xíssimo "per capita" de ferro e de aço.

Quando assumi o governo, a produção de aço em 1116
lingotes ia pouco além de um milhão de toneladas, e
hoje somente a usina de Volta Redonda se capacita a
produzir um milhão e trezentas mil, já estando em
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cogitações da empresa lançar-se a um novo programa,
para alcançar os dois milhões.

1117 Nossa meta siderúrgica consistiu em elevar a dois
milhões e trezentas mil toneladas a produção que en-
contramos, isto é, duplicá-la, ficando, entretanto, lan-
çadas as bases para que, no mínimo, pudéssemos atingir
três milhões e 500 mil toneladas em 1965.

1118 É sabido que os investimentos no setor siderúrgico
requerem recursos maciços em moeda estrangeira e na-
cional, e que esses recursos têm de sujeitar-se a um
longo processo da maturação, até que se possam colher
os seus frutos. Eis porque não pôde ser mais ambiciosa
a meta que me propus alcançar, no espaço de uni qüin-
qüênio, a outrem deixando a tarefa de prosseguir nessa
política, até atingirmos os nossos objetivos finais.

1119 Para que se tenha idéia das somas de recursos exi-
gidos pela meta siderúrgica basta dizermos que deverá
ela absorver nada menos de que 56,7 bilhões de cru-
zeiros, sendo 26,8 bilhões em moeda nacional e os res-
tantes 29,9 bilhões em moeda estrangeira, cortespon-
dente a 298,7 milhões de dólares.

1120 Agradeço-vos, como presidente da República e como
homem de Minas, o extraordinário esforço que desen-
volvestes para que o meu programa fosse cumpifido na
parte que vos tocava. Posso, com júbilo, anunciar à
Nação, como há pouco fiz em Volta Redonda, que a
meta de dois milhões e 300 mil toneladas de aço em
lingotes, por mim estabelecida para o qüinqüênio, está
plenamente assegurada.

1121 E, com as obras em curso, com outros grandiosos
e arrojados empreendimentos, caminhamos, a passos
largos, para, numa segunda etapa, alcançarmos três
milhões e 500 mil toneladas, como o mínimo a que po-
demos aspirar, a fim de que nossa produção siderúrgica
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se capacite a responder ao forte impulso da demanda,
provocada pelo nosso acelerado progresso industrial,
sobretudo a que advém da indústria automobilística e
de construção naval.

Estou certo de que a política desenvolvimentista 1122
instaurada no meu governo não sofrerá solução de con-
tinuidade nos próximos anos, pois que os nossos homens
públicos estão persuadidos da necessidade de con-
tinuá-la, e o povo brasileiro, resolutamente engajado
na luta contra o subdesenvolvimento, não saberia re-
troceder nem estacionar.

Confio em que os futuros governos continuarão a 1125
dar à indústria nacional o apoio que lhe foi assegurado
por nós, diante de uma alternativa inelutável: con-
tinuar o caminho fácil, trilhado por uma economia di-
rigida de fora, uma economia colonial ou abrir o nosso
próprio caminho por entre urzes e pedras, muitas vezes
mais com a certeza de chegar aos dias de fartura e de
esplendor, que o destino não poderia deixar de reservar
a uma nação potencialmente rica como a nossa, e a um
povo, como o nosso, que aspira a uma vida melhor e
mais alta.

Dentro em breve, senhores, tornarei a vosso con- 1124
vívio de todos os dias, esse estimulado convívio mineiro
de que, na verdade, nunca me afastei, pois, durante todo
o tempo do meu Governo, jamais, a cada passo difícil,
deixei de vir a Minas, para receber as inspirações e
ensinamentos em que é pródiga esta Pátria dá Liber-
dade, onde a vida pública, tal como nas democracias
de vocação autêntica, constitui a nobre obsessão dos
cidadãos.

E aqui, entre vós, ao vosso lado, prosseguirei, com 1125
o mesmo fervor, na luta que sustentei nestes cinco anos,
luta que não nos é lícito abandonar, quer estejamos
no comando, quer figuremos nas fileiras como simples
soldado: a grande luta contra o subdesenvolvimento.
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